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 No levantamento faunístico de abelhas Euglossina, realizado na Fazenda 
Morro do Capim, Vale do Ribeira, Município de Sete Barras, São Paulo, foram 
utilizadas cinco iscas aromáticas: β-ionona, eucaliptol, eugenol, salicilato de metila e 
vanilina. As coletas foram realizadas no período de setembro de 2008 a abril de 
2009, e foram coletados 39 indivíduos pertencentes a três gêneros: Euglossa, 
Eulaema e Exaerete; e a oito espécies: Euglossa (Glossura) annectans Dressler, 
1982; Euglossa (Glossura) iopoecila Dressler, 1982; Euglossa (Euglossa) pleosticta 
Dressler, 1982; Euglossa (Euglossa) roderici Nemésio, 2009, Euglossa (Euglossella) 
viridis Perty, 1833; Eulaema (Apeulaema) cingulata Fabricius, 1804; Eulaema 
(Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 e Exaerete samaragdina Guérin, 1844. A 
espécie mais abundante foi Euglossa iopoecila (15 indivíduos; 38,5% do total), 
seguida de Euglossa roderici (oito indivíduos, 20,5%), Euglossa annectans e 
Eulaema nigrita com seis indivíduos cada (15,4% cada). As espécies Euglossa  
pleosticta, Euglossa viridis, Eulaema cingulata e Exaerete smaragdina foram 
representadas por apenas um indivíduo. A região de Sete Barras se mostrou muito 
semelhante ao litoral paranaense no que diz respeito à abundância e composição 
faunística, sugerindo que mudanças na composição faunística ocorram mais ao 
norte de Sete Barras. Os dados deste estudo corroboram ainda a informação de que 
a fauna de Euglossina fica cada vez menos rica quando em direção ao sul do país, 
além disso, reforça a hipótese de que haja uma distinção entre as faunas de 
Euglossina costeiras e as de interior. 
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A subtribo Euglossina (Hymenoptera, Apidae) reúne abelhas com glossa 
extremamente longa (Dressler, 1982) podendo ser maior que o corpo do indivíduo 
em algumas espécies (Rebêlo, 2001). Além disso, geralmente o integumento pode 
apresentar cores metálicas (Cameron, 2004). São conhecidas cerca de 200 
espécies, distribuídas em cinco gêneros: Eufriesea Cockerel, Euglossa Latreille, 
Eulaema Lepeletier, Aglae Lepeletier & Serville e Exaerete Hoffmannsegg (Moure et 
al., 2007). Destes, três são de vida livre: Eufriesea, Euglossa e Eulaema; e dois são 
cleptoparasitas: Aglae que parasita ninhos de Eulaema, e Exaerete que parasita 
ninhos de Eufriesea e Eulaema (Dressler, 1982; Cameron, 2004). 
As abelhas Euglossina apresentam distribuição primariamente neotropical 
(Dressler, 1982), podendo estar presentes além dos trópicos de Câncer e 
Capricórnio (Rebêlo, 2001), do sul dos Estados Unidos (Minckley & Reyes, 1996) ao 
sul do Brasil (Wittmann et al., 1988) e norte da Argentina (Pearson & Dressler, 
1985). Sendo que a maior diversidade destas abelhas é encontrada nas áreas de 
floresta tropical (Moure, 1967). 
O padrão de dispersão destas abelhas faz com que elas sejam importantes 
polinizadoras a longa distância (Rebêlo, 2001), já que algumas espécies apresentam 
grande capacidade de voo e polinizam espécies vegetais que ocorrem 
esparsamente e que produzem poucas flores (Janzen, 1971). São abelhas de voo 
rápido e que preferem forragear nas copas das árvores, por isso dificilmente são 
vistas em áreas mais baixas (Rebêlo, 2001). As abelhas Euglossina visitam uma 
grande variedade de famílias vegetais (Dodson et al., 1969; Dressler, 1982; 
Cameron, 2004) seja em busca de néctar, pólen ou resinas (Rebêlo, 2001). Certas 
orquídeas da região neotropical e os machos de Euglossina mantêm uma relação 
bastante estreita, e, em função disso, as abelhas Euglossina são conhecidas como 
‘as abelhas das orquídeas’ (Rebêlo, 2001).  
 Os machos de Euglossina possuem um comportamento característico, 
realizando coleta de substâncias aromáticas de fontes florais e não-florais (p.ex. 
fungos) (Dodson et al., 1969; Dressler, 1982; Cameron, 2004). O macho escova as 
pétalas com as escovas tarsais das pernas prototorácicas, obtendo os compostos e 
posteriormente armazenando-os nas tíbias das pernas metatorácicas (Eltz, 1999) 
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que são bastante modificadas, possuindo uma fenda que se comunica com o órgão 
tibial (Dodson et al., 1969), região de intensa atividade celular que preenche o 
interior da tíbia (Cruz-Landim et al., 1965). A função destes compostos ainda não é 
bem entendida, mas alguns autores acreditam que tais compostos tenham algum 
papel na biologia reprodutiva do grupo (Eltz, 1999; Cameron, 2004). Após a 
descoberta da atratividade que as substâncias aromáticas, análogas àquelas 
presentes nas orquídeas, têm sobre os machos de Euglossina, vários tipos de 
estudos puderam ser realizados utilizando-as como iscas, facilitando assim a coleta 
de machos (Dodson et al., 1969; Rebêlo, 2001). 
Levantamentos sugerem que a composição faunística de Euglossina em 
áreas litorâneas é bastante diferente das matas de interior (Faria Jr., 2005; Nemésio 
& Silveira, 2007). No Paraná, um estudo realizado na planície litorânea, no município 
de Antonina, apresentou baixa riqueza de espécies de Euglossina, sendo 
encontradas apenas seis espécies (Mattozo et al., em preparação). Quando 
comparamos este estudo com aquele realizado por Sofia & Suzuki (2004) em 
fragmentos de Floresta Atlântica no interior do estado, verificamos que a riqueza de 
espécies é semelhante, ao contrário da composição de fauna que é 
significativamente diferente, tendo apenas duas espécies em comum. Além disso, 
quando se compara o estudo realizado no litoral paranaense com estudos mais ao 
norte do Brasil, pode-se verificar uma queda abrupta na diversidade de Euglossina 
quando em latitudes mais altas (Mattozo et al., em preparação), uma vez que nos 
estados do Rio de Janeiro (Tonhasca Jr. et al., 2002) e Espírito Santo (Bonilla-
Goméz, 1999) foram coletadas pelo menos vinte espécies.  
A verificação de onde ocorre esta quebra abrupta na diversidade de 
Euglossina é um ponto importante no entendimento da distribuição desta subtribo, e, 
sendo assim, amostragens na região de Sete Barras, no Vale do Ribeira, São Paulo, 
são de extrema valia: a composição da fauna na região de Sete Barras é mais 






2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
O primeiro registro que se tem sobre a observação do comportamento das 
abelhas Euglossina foi feito por Crüger (1865) quando estudava as relações entre 
estas abelhas e as orquídeas, e Darwin (1872) quando discutiu as modificações das 
orquídeas. Ducke (1901, 1902) observou que apenas machos visitavam as flores 
das orquídeas, ao passo que Dodson & Frymire (1961) perceberam que os machos 
realizavam raspagem das pétalas e extraiam algumas substâncias. Segundo Rebêlo 
(2001), foi Vogel, em 1963, que observou que tais substâncias não eram utilizadas 
como alimento e sim armazenadas nas tíbias posteriores. Segundo Peruquetti et al. 
(1999), foi Lopes, em 1963, o primeiro a perceber que essas substâncias poderiam 
ser utilizadas como isca para atração e posterior captura das abelhas Euglossina. 
Como dito anteriormente a função das substâncias aromáticas ainda não é 
bem entendida, sendo a hipótese mais aceita a de que possam ser utilizada como 
precursores dos feromônios sexuais (Vogel, 1966; Dodson et al., 1969). No entanto 
algumas análises realizadas nas tíbias posteriores dos machos de Euglossina 
evidenciaram que a substância não sofre qualquer metabolização, ou seja, não 
exerce qualquer atratividade sobre as fêmeas (Dodson et al., 1969). Williams (1982) 
falou sobre a presença de acetatos terpênicos e sesquiterpênicos nas glândulas 
mandibulares dos machos, ao passo que Dressler (1982) observou que fêmeas 
eram atraídas pelo esmagamento destas glândulas de machos co-específicos. 
Segundo Rebêlo (2001) possivelmente os compostos armazenados nas tíbias 
podem ser transportados para as glândulas mandibulares e metabolizados em um 
composto que poderia atuar como feromônio sexual. Além disso, é possível que os 
compostos armazenados nas tíbias possam ser utilizados para atração de machos, 
e formação de pequenos agregados em função do acasalamento. Porém Dodson 
(1975) verificou que os machos não atraiam outros machos co-específicos se 
utilizando dos compostos, além de ter observado que os machos defendiam seu 
território ativamente e que os comportamentos de corte ocorriam em territórios 
solitários. Ackerman & Montalvo (1985) sugeriram que os compostos eram coletados 
por serem parte importante na nutrição dos machos de Euglossina. 
 Dodson & Hills (1966) estudaram os compostos aromáticos produzidos pelas 
orquídeas, permitindo o entendimento da natureza destas substâncias. Segundo 
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Rebêlo (2001) esses compostos são substâncias voláteis, que são produto do 
metabolismo secundário das plantas, e atuam como mensageiros químicos entre 
orquídeas e os machos de Euglossina. Segundo Dodson et al. (1969) uma orquídea 
pode produzir de três a trinta compostos aromáticos, e cada substância pode estar 
presente em diferentes proporções na fragrância de cada espécie orquídea (Rebêlo, 
2001). 
Os estudos envolvendo as abelhas Euglossina tiveram um aumento 
considerável após a descoberta dos compostos atrativos, que facilitaram a coleta 
destas abelhas (Dodson et al., 1969; Rebêlo, 2001). Segundo Rebêlo (2001) apesar 
da carência de estudos em regiões como Amazônia e áreas de cerrado, houve um 
aumento considerável no número de espécies descritas. No período de 1967 até 
1986 o número de espécies descritas teve um aumento de 50%, sendo que é 
estimado que 200 espécies sejam conhecidas, porém algumas delas ainda não 
foram descritas. 
Uma das técnicas mais utilizadas para a captura destas abelhas é aquela em 
que as iscas odores são colocadas dentro de uma armadilha do tipo McPhail & 
Steiner, que possui alguns orifícios por onde as abelhas entram para coletar os 
compostos (Rebêlo, 2001), sendo Lopes (1963) o primeiro a coletar abelhas 
Euglossina com esse tipo de armadilha. Ainda segundo Rebêlo (2001) esse método 
não é eficaz, pois muitas espécies são bastante ariscas e não entrariam pelos 
orifícios das armadilhas. Além disso é inadequada para àquelas espécies raras que 
não são atraídas com frequência pelas iscas. Nemésio & Morato (2004) compararam 
coletas com armadilhas e com rede entomológica e verificaram que a coleta com 
auxílio de rede entomológica poderia ser de até quatro vezes mais eficiente do que 
as coletas com armadilhas. Resultado semelhante foi encontrado por Justino & 
Augusto (2006) que realizaram este teste em área de Cerrado e observaram que 
apenas 28,8% das abelhas que visitavam as armadilhas eram capturadas, os 71,2% 
restantes conseguiam fugir. Mattozo et al. (em preparação) corroboram essa 
informação, pois apenas 13% das abelhas coletadas em seu estudo foram 
capturadas com auxílio de armadilhas; além disso três das seis espécies não foram 
capturadas pelas armadilhas. Da mesma forma, Becker et al. (1991) observaram 
que a baixa abundância de Euglossina na região estudada refletiu parcialmente a 
baixa eficiência das armadilhas. O método mais eficiente, segundo Rebêlo (2001), é 
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aquele em que as iscas ficam expostas e as abelhas são capturadas com auxílio de 
rede entomológica.  
A maior parte dos estudos já realizados acerca da diversidade das abelhas 
Euglossina foi feito em áreas florestadas, na Floresta Amazônica (Pearson & 
Dressler, 1985; Becker et al., 1991; Morato et al., 1992; Silva & Rebêlo, 1999),  
Floresta Atlântica (Wittmann et al., 1988; Rebêlo & Garófalo, 1991; Neves & Viana, 
1997; Bonilla-Gómez, 1999; Peruquetti et a., 1999; Suzuki et al., 2002; Sofia & 
Suzuki, 2004; Sofia et al., 2004; Nemésio & Silveira, 2006, Aguiar & Gaglianone, 
2008; Farias et al., 2008; Ramalho et al., 2009), sendo que, na Floresta Atlântica 
brasileira, os estudos geralmente são em pequenos fragmentos (Nemésio, 2003; 
Sofia & Suzuki, 2004; Nemésio & Silveira, 2007). Além disso, poucos estudos foram 
realizados em áreas abertas como Cerrado e Caatinga (Nemésio & Faria Jr., 2004; 





Inventariar a fauna de abelhas da subtribo Euglossina em uma região de 
Floresta Atlântica, em Sete Barras, no estado de São Paulo. 
Comparar a fauna de abelhas da subtribo Euglossina com levantamentos 
realizados em outras áreas de Floresta Atlântica. 
 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Área de estudo 
 
O estudo foi realizado na Fazenda Morro do Capim localizada no município de 
Sete Barras, estado de São Paulo (ver Figura 1), com altitudes variando entre 27 e 
150m acima do nível do mar, cuja sede encontra-se na latitude de 24º22’S e 
longitude 47º58’W. Segundo o Instituto Socioambiental (disponível on line) a área do 
Vale do Ribeira apresenta cerca de 21% dos remanescentes de Mata Atlântica, 
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distribuídos em parques, estações ecológicas, terras indígenas e também em bairros 
rurais. Ainda segundo o Instituto Socioambiental, a região do Vale do Ribeira 
destaca-se por apresentar um alto grau de preservação de suas matas e também 
por sua grande diversidade biológica, incluindo uma grande diversidade de 
bromélias e orquídeas. Além de apresentar espécies endêmicas e algumas espécies 
ameaçadas de extinção. 
A fazenda apresenta cerca de 450 hectares de Mata Atlântica nativa e 200 ha 
de pastagem. As temperaturas médias na estação fria e seca, que vai de julho a 
setembro, é de 12-22ºC, e a estação úmida e quente, que vai de outubro à junho, 
variando de 20-32ºC (Marchi, 2008).  
As temperaturas médias durante as coletas estiveram entre 19,5ºC e 27,1ºC 
segundo o Centro Integrado de Informações Agrometeorológicas- CIIAGRO do 
























Cinco iscas aromáticas (β-ionona, eucaliptol, eugenol, salicilato de metila e 
vanilina) foram expostas em uma área de mata, entre 9h e 15h, uma vez por mês, 
no período de setembro de 2008 a abril de 2009. A coleta do mês de fevereiro não 
pode ser realizada, pois por se tratar de uma propriedade particular as coletas 
dependiam da disponibilidade dos proprietários. 
 As iscas foram confeccionadas com um chumaço de papel absorvente 
amarrado com barbante e suspenso a um metro e meio do solo (ver Figura 2); cada 
isca foi embebida com um dos compostos, e dispostas distante dois metros umas 
das outras. As abelhas atraídas foram capturadas com rede entomológica por dois 
coletores, mortas em acetato de etila e armazenadas em envelopes com 
identificação do horário de coleta, data, isca pela qual foram atraídas e coletor. 
Posteriormente em laboratório as abelhas foram montadas, etiquetadas e 
identificadas, por Vanessa Constantino Mattozo, utilizando chave de identificação 
(Rebêlo & Moure, 1995; Faria Jr. & Melo, 2007) e por comparação com exemplares 
previamente identificados. Todas as abelhas coletadas estão depositadas na 
“Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure” (DZUP), Departamento de 












 Figura 2 – Macho de Euglossa aproximando-se de isca aromática, 
confeccionada com chumaço de papel absorvente suspenso por barbante 






Foram amostradas 39 abelhas Euglossina no período de setembro de 2008 a 
abril de 2009, totalizando sete coletas (ver Tabela I). As abelhas pertencem a três 
gêneros: Euglossa, Eulaema e Exaerete, e a oito espécies: Euglossa (Glossura) 
annectans Dressler, 1982; Euglossa (Glossura) iopoecila Dressler, 1982; Euglossa 
(Euglossa) pleosticta Dressler, 1982; Euglossa (Euglossa) roderici Nemésio, 2009, 
Euglossa (Euglossella) viridis (Perty, 1833); Eulaema (Apeulaema) cingulata 
(Fabricius, 1804); Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 e Exaerete 
samaragdina (Guérin, 1844). 
 A espécie mais abundante foi Euglossa iopoecila (15 indivíduos; 38,5% do 
total), seguida de Euglossa roderici (oito indivíduos, 20,5%), Euglossa annectans e 
Eulaema nigrita com seis indivíduos cada (15,4% cada). As demais espécies 
(Euglossa pleosticta, Euglossa viridis, Eulaema cingulata e Exaerete smaragdina) 




























Tabela I - Espécies amostradas com relação ao horário do dia e 
essência pela qual foi atraída. 
Data Horário Espécie Essência 
11:20 Euglossa iopoecila Eugenol 
12:15 Euglossa annectans β-ionona 
13:27 Euglossa iopoecila Eugenol 
14:45 Euglossa iopoecila Eugenol 
27.IX.2008 
15:15 Euglossa annectans Eugenol 
02.XI.2008 10:17 Euglossa iopoecila Eucaliptol 
10:00 Eulaema nigrita Eucaliptol 
10:40 Euglossa annectans Eugenol 
11:05 Euglossa roderici Salicilato de metila 
11:30 Euglossa iopoecila Eugenol 
11:50 Eulaema nigrita Eucaliptol 
11:50 Euglossa roderici Salicilato de metila 
12:20 Euglossa annectans Eugenol 
13:11 Eulaema nigrita Eucaliptol 
13:37 Eulaema nigrita Eucaliptol 
09.XII.2008 
14:30 Euglossa iopoecila Eugenol 
09:55 Euglossa roderici Salicilato de metila 
10:34 Euglossa roderici Salicilato de metila 
10:39 Eulaema nigrita Eucaliptol 
10:44 Euglossa pleosticta Eugenol 
11:05 Euglossa roderici Salicilato de metila 
11:28 Euglossa roderici β-ionona 
11:32 Euglossa viridis Eugenol 
12:13 Euglossa roderici Salicilato de metila 
13:46 Euglossa iopoecila Eugenol 
13:52 Euglossa iopoecila Eugenol 
13:59 Euglossa iopoecila Eugenol 
14:00 Euglossa iopoecila Eugenol 
13.I.2009 
14:05 Euglossa annectans Eucaliptol 
14:23 Eulaema nigrita Eucaliptol 
15:00 Euglossa iopoecila Eugenol 
15:15 Euglossa iopoecila Eugenol 
11.III.2009 
15:15 Euglossa iopoecila Eugenol 
09:10 Euglossa iopoecila Eucaliptol 
12:36 Euglossa annectans Eugenol 28.III.2009 
12:46 Euglossa roderici β-ionona 
12:06 Exaerete smaragdina β-ionona 
12:26 Euglossa iopoecila Eucaliptol 26.IV.2009 
12:56 Eulaema cingulata Eucaliptol 
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 Tabela II - Número de indivíduos (N) e abundância relativa de machos de Euglossina coletados em relação à 
essência atrativa, na região de Sete Barras, São Paulo, de Setembro/2008 a Abril/2009. 
β-ionona Eucaliptol Eugenol Salicilato de Metila Total % Espécies 
N % N % N % N %     
Euglossa (Glossura) annectans Dressler 1 16,7 1 16,7 4 66,7 - 0 6 15,4 
Euglossa (Glossura) iopoecila Dressler - 0 3 20 12 80 - 0 15 38,5 
Euglossa (Euglossa) pleosticta Dressler - 0 - 0 1 100 - 0 1 2,6 
Euglossa (Euglossa) roderici Nemésio 2 25 - 0 - 0 6 75 8 20,5 
Euglossa (Euglossela) viridis (Perty) - 0 - 0 1 100 - 0 1 2,6 
Eulaema cingulata (Fabricius) - 0 1 100 - 0 - 0 1 2,6 
Eulaema nigrita Lepeletier - 0 6 100 - 0 - 0 6 15,4 
Exaerete smaragdina (Guérin) 1 100 - 0 - 0 - 0 1 2,6 
Indivíduos 4 10,3 11 28,2 18 46,2 6 15,4 39 100 
Espécies 3 37,5 4 10,3 4 10,3 1 2,6 8   
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 O composto mais atrativo foi o eugenol, atraindo 18 indivíduos (46,2%), 
seguido de eucaliptol (dez indivíduos; 28,2%), salicilato de metila (seis indivíduos; 
15,4%) e β-ionona (quatro indivíduos; 10,3%). O composto vanilina não atraiu 
nenhuma abelha (ver Figura 3).  
O número de machos coletados durante o período de setembro de 2008 e 
abril de 2009, se mostrou maior durante os meses de dezembro de 2008 e janeiro 
de 2009 com 10 e 13 machos coletados, respectivamente (Figura 5). A maior 
abundância de machos de Euglossina coincidiu com os dias em que as médias de 
temperatura foram mais altas (Figura 5), sendo que a maior visitação das iscas ao 
longo do dia ocorreu das 11 às 13 horas, e das 14 às 15 horas (Figura 6). 
 
 Figura 3 – Visitação de machos de Euglossina em cada essência: β-ionona, 





























































































 Figura 4 –Temperatura média no período de coletas (setembro-2008 a abril-2009). 
 
 
Figura 5 – Correlação entre temperaturas médias e abundância em cada mês de 









































































6. DISCUSSÃO  
 
Como mostrado acima, o número de machos de Euglossina coletados foi 
maior nas amostragens de dezembro de 2008 e janeiro de 2009, o que coincide com 
as temperaturas médias mais altas registradas na região neste período, e que 
correspondem ao período primavera-verão (úmido e quente). Segundo Rebêlo & 
Garófalo (1997) as maiores abundâncias de indivíduos e espécies ocorrem durante 
o período quente e chuvoso. Em Sofia & Suzuki (2004) os meses com as maiores 
frequências de machos de Euglossina foram novembro e dezembro, enquanto 
janeiro foi o de menor frequência.  
Com relação à visitação das iscas ao longo do dia, segundo Farias et al. 
(2007) de modo geral a maior atividade de machos de Euglossina ocorre entre 7 e 
12 horas. Em Silva & Rebêlo (2002) o pico de visitação ocorreu entre 8 e 10 horas, 
assim como em Viana et al. (2002) a maior abundância ocorreu entre 10 e 12 horas. 
Segundo Farias et al. (2007), além da temperatura, outros fatores podem influenciar 
o comportamento dos machos de Euglossina. 
A riqueza de espécies e abundância obtidas no estudo atual se mostraram 




























estudo de Tonhasca et al. (2002), realizado no estado do Rio de Janeiro, por 
exemplo, foram amostradas um total de 3653 abelhas pertencentes a 21 espécies. 
Na mesma região do estado do Rio de Janeiro, Ramalho et al. (2009) também 
amostraram um número expressivo de indivíduos e espécies (4094 abelhas 
pertencentes a 17 espécies). A abundância e diversidade encontradas em Sete 
Barras também são inferiores àquelas obtidas por Rebêlo & Garófalo (1997) em 
áreas de floresta semidecídua no nordeste de São Paulo (1642 abelhas; 14 
espécies). 
O número de espécies encontrado na região de Sete Barras se assemelha 
aos resultados encontrados na planície litorânea paranaense no estudo realizado 
por Mattozo et al. (preparação) em que foram amostradas um total de 254 abelhas 
pertencentes a seis espécies, e também aos dados obtidos por Sofia & Suzuki  
(2004) na região de Londrina, Paraná, em que foram coletadas 245 abelhas 
pertencentes a sete espécies. A abundância de abelhas Euglossina na região de 
Sete Barras foi muito mais baixa do que a abundância encontrada em todos os 
outros estudos realizados em região de Mata Atlântica (Sofia & Suzuki, 2004; 
Ramalho et al., 2009; Tonhasca et al., 2002; Rebêlo & Garófalo, 1997).  
Euglossa iopoecila não esteve presente nas amostragens realizadas por 
Tonhasca et al. (2002), Sofia & Suzuki (2004), Rebêlo & Garófalo (1997), estando 
presente em Mattozo et al. (preparação) com abundância relativa de 68,5% e 
também no atual estudo com abundância alta. Em Ramalho et al. (2009) aparece 
com uma abundância relativa de 1,7%. A presença de Euglossa iopoecila em 
elevada abundância sugere uma maior semelhança de fauna entre o litoral 
paranaense e a região de Sete Barras. Além disso corrobora as informações de que 
as faunas de interior são consideravelmente diferentes das faunas litorâneas (Faria 
Jr., 2005; Nemésio & Silveira, 2007). 
Euglossa annectans tem distribuição conhecida do Espírito Santo a Santa 
Catarina, tanto em áreas de interior quanto áreas costeiras (Faria Jr. & Melo, 2007), 
sendo coletadas em estudos como Mattozo et al. (preparação) litoral paranaense, 
Rebêlo & Garófalo (1997) nordeste de São Paulo e no presente estudo. 
Segundo alguns autores a presença da espécie Eulaema nigrita pode sugerir 
que a área tenha sofrido fortes alterações antrópicas (Morato et al., 1992; Peruquetti 
et al., 1999; Nemésio & Silveira, 2007). No presente estudo foram encontrados seis 
indivíduos de Eulaema nigrita com abundância relativa de 15,4%, valor semelhante 
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ao encontrado em Nemésio & Silveira (2006), com abundância relativa de 10%, 
porém menor do que o valor de 23% obtido por Sofia et al. (2004). Isso sugere que a 
área estudada em Sete Barras não tenha sofrido tantas alterações. 
A baixa abundância de Euglossa pleosticta, com apenas um indivíduo 
coletado, representando 2,6% de abundância relativa, se assemelha àquela 
observada no litoral paranaense (Mattozo et al., preparação), com valor de 0,4% de 
abundância relativa, por Ramalho et al. (2009) com 1,9% e de 2,3% por Tonhasca et 
al. (2002) ambos estudos no Rio de Janeiro, diferente do resultado encontrado no 
nordeste de São Paulo por Rebêlo & Garófalo (1997) em que Euglossa pleosticta 
representou uma abundância relativa de 47,4% (778 indivíduos). Este padrão reforça 
a hipótese de que esta espécie seja associada a matas de interior, apresentando 
baixa abundância relativa nas áreas mais costeiras (Bonilla-Gómez, 1999; Tonhasca 
Jr. et al., 2002), sendo que Nemésio & Silveira (2007) consideraram Euglossa 
pleosticta típica de Floresta Semidecídua.  
Sobre Euglossa roderici que foi a segunda espécie mais abundante com 
20,5% de abundância relativa, tal espécie também se mostrou presente nas 
amostras realizadas por Mattozo et al. (preparação) em que foram coletados 25 
indivíduos (9,8%). No entanto, esta espécie não esteve presente em outros estudos 
como: Peruquetti et al. (1999) em Minas Gerais, Nemésio & Silveira (2006) também 
em Minas Gerais, Brito & Rego (2001) no Maranhão, Tonhasca et al. (2002) no Rio 
de Janeiro e Ramalho et al. (2009) também no Rio de Janeiro, o que pode sugerir 
que seja uma espécie endêmica da porção sul da Mata Atlântica. 
Euglossa viridis apresentou uma abundância relativa de 2,6% e foi uma das 
menos abundantes deste estudo. Tonhasca et al. (2002) também encontrou baixa 
abundância relativa (0,3%) no Rio de Janeiro, estando ausente nos outros estudos 
utilizados para comparação (Sofia & Suzuki, 2004; Rebêlo & Garófalo, 1997; 
Mattozo et al., preparação). A baixa abundância encontrada pode estar relacionada 
com o número pequeno de indivíduos desta espécie na assembléia de abelhas. 
Assim como Euglossa viridis, a espécie Exaerete smaragdina apresentou uma 
abundância relativa de 2,6%. Em outros estudos em que se fez presente, esta 
espécie também apresentou abundâncias relativas baixas: 0,4% (um indivíduo 
coletado) em Sofia & Suzuki (2004); 3,3% em Rebêlo & Garófalo (1997); 0,2% em 
Tonhasca et al. (2002). Em Mattozo et al. (preparação), Exaerete smaragdina não 
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esteve presente. A baixa abundância de Eulaema pode explicar a baixa abundância 
de Exaerete, pois o gênero Exaerete é parasita de Eulaema.  
Quando comparamos a composição faunística do atual estudo com aquele 
realizado no litoral paranaense (Mattozo et al., preparação) verificamos que cinco 
espécies são comuns às duas áreas, sendo elas: Euglossa (Glossura) annectans, 
Euglossa (Glossura) iopoecila, Euglossa (Euglossa) pleosticta, Euglossa (Euglossa) 
roderici e Eulaema (Apeulaema) nigrita. Comparando a área de Sete Barras com o 
nordeste de São Paulo (Rebêlo & Garófalo, 1997) apenas quatro espécies são 
compartilhadas pelas áreas, sendo elas: Euglossa (Glossura) annectans, Euglossa 
(Euglossa) pleosticta, Eulaema (Apeulaema) nigrita e Exaerete smaragdina. Deve 
ser lembrado que as espécies Eulaema nigrita e Exaerete smaragdina são de ampla 
distribuição (Rebêlo, 2001). 
 Coletas complementares sem a utilização de essências evidenciaram a 
presença de machos de Euglossa (Euglossella) mandibularis Friese, 1899, 
coletando perfume em flores de uma espécie de Solanum, pertencente ao clado 
previamente classificado como Cyphomandra. Segundo Moure (1995), E. 
mandibularis é comum em área de Mata Atlântica. Além disso, segundo Soares et al. 
(1989), os machos dessa espécie são importantes polinizadores de espécies do 
antigo gênero Cyphomandra. 
Os dados obtidos em Sete Barras reforçam a hipótese da divisão entre a 
riqueza de espécies das regiões estudadas ao sul e mais ao norte do país, 
principalmente a alta abundância relativa de Euglossa iopoecila em relação aos 
outros estudos, provando uma ruptura de fauna nas áreas costeiras no domínio de 
Floresta Atlântica, assim como alta abundância relativa de Euglossa roderici, pois 
em estudos como Tonhasca Jr. et al. (2002) no Rio de Janeiro, Nemésio & Silveira 
(2006) em Minas Gerais e Rebêlo & Garófalo (1997) no nordeste de São Paulo não 
foram coletas tais espécies, e em estudo realizado por Ramalho et al. (2009) no Rio 
de Janeiro em que a abundância relativa foi muito baixa. A fauna de Sete Barras se 
mostrou semelhante à fauna do litoral paranaense (Mattozo et al., preparação), pois 
a composição de espécies é mais próxima, além disso assim como no litoral 
paranaense a abundância encontrada em Sete Barras é muito menor que as 
abundâncias encontradas mais ao norte, sugerindo que essa quebra de fauna ocorra 
um pouco mais ao norte de Sete Barras. A falta de levantamentos na região do litoral 
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norte de São Paulo impede que se tenha uma compreensão maior de onde ocorre 
tal quebra faunística com relação às abelhas Euglossina. 
   
7. CONCLUSÃO 
A fauna de Sete Barras se mostrou muito semelhante a fauna da região de 
Antonina, na planície litorânea paranaense, que de outros estudos realizados mais 
ao norte, tanto em abundância como em composição faunística. Outros estudos são 
necessários para se aventar onde ocorre a quebra de fauna no litoral norte de São 
Paulo. Os dados deste estudo corroboram a informação de que a fauna de 
Euglossina fica cada vez menos rica quando em direção ao sul do país, além disso 
reforça a hipótese de que haja uma distinção entre as faunas de Euglossina 
costeiras e as de interior, quando comparamos o atual estudo com outros realizados 
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